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  IGNACIO DE VILHENA-BARBOSA, Da Acavesa REAL DAS SCIENCIAS. — FALECIDO EM 26 DE NOVENERO DE 1800 

(Segundo uma photogranhia de Camacho)



  

“lírico conservador, o Diario do Governo 

“e linera 

O OCIDENTE 
          

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
A ronca tem hoje a registar um trio acom- tecimento para az boas letras portuguezas, a morte “fom dos itteratos mais eruditos da nosst terra e que pelo seu Saber = pel ge carácter era dos mais Venerados e queridos--a morte do sr lgna- dio de Viena Bardo É essoa que escreve estas linhas nunca teve a honra de viver. na, intimidade do Mustre homem 

de leteras: falou lhe apenas umas poucas vezes no antigo Paseio aco do Rocio, que le fre. juentava à miudo € ha muitos annos que apenas o avitava, Já de longo em lo, dent duma or. 
rongem fechada em que a doença e a idade O obrigavam a agaralharse dos rigores do invernos mas esse ligeiro conhecimento que teve dele 19 o bastante para o estimar deveras porque Ignacio de Vilhena: Barboza era um bom, um simples, € não ra ntceisari visar na sua imimidad pra conhecer às altas qualidades d'aquelle espirito de eleição, os dores preciosos d'aquell coração de 
Duma simplicidade encantadora, duma delica- deza verdadeiramente excepecional reakada por ésse bom humor jovial que nos velhos é & indleio certo de uma alma san, d'uma consciencia lim dias dium longo passado tranquilo e sem mancha, não” havia ninguem que captivasse logo tanto nó primeiro encomro como Vilhena Barboza, que at. irahisse tanta sympaihia e tanta veneráçio, ao mesmo tempo, tanto respeito e tanta confdnei. Bastava falâr com elle meia hora para se ficar preso por uma inesplicavel attracção Aquele bom & sympathico velho, que se impunha à nossa es ma é à nossa consideração sem nunca nos fazer sentir à superiodade do seu saber profundo da Sua vastisima erudição, Tenacio de, Vilhena Barboza ia caminho dos So annps E pode-se fazer Ídéa do que el saberia do appficado quasi todas as hotas dessa omgm ão Estudo das coisas portuguezas, que for 

    

  

  

  

  

  

  

  

   

   
sempre aquelas que mereceram 4 particular ate 

  

tenção e Cuidado do Geu prev o Nascido ém Lisboa, em 11 de julho de 1841 Ignacio de Vilhena Barboza distinada-s€ 4 carreirá eêcesiastea e dos 17 annos, depois de ter eia eus estudos segundos entrem para aco ato Os dio dos conegos seculares de 8 João Escondida o convento de Kabregas, com então de veguie gn par a Unione à door se em co. 
À soa saude, já muito delicada nesse tempo, pets do eu em lena mocidade não lê permitiu realiar logo O beu plano é ve fel mudar de rumo a Ie dr extinção 050 ortene neo Tio em 1859 Vilhena Barbara subiu então do convento de Xabregos, onde ido tinha ainda tornado nado e qdesbuno da Comara eclsaniea dest 

Egeu brilanto pr ue = Em 1859 fundo Um joenal lieraro ilustrado; que teve grande voga Enio ni sta, E Seguidamente religio A Uno o der 
do ha uma redieção trai colar grande porção dl jornaes: o Parei o ou átma anda porção jorasa O Porn, à Asas Clio, dito Ptoredca doses o isto modernamente no Lembre de Poragi Ta e tenosso periodico O Oceidente que temiam do a mui pscrevêr 0 nome IN devia a Se ssa na fis Bilhane dos dede marea pat E aoraderee 
E todos esses artigos que Vilhena Barboza es- ngiho com não prodga pôs od ses ot o paginas impdriaçtes H hitória mentor Cree co” Portugal rabalha doa e aticididado o agi pio ERUE a são consultados pelos Infestigadones é polos eruditos, ao xó nene trabalhos despeans que Vi o O pregos 0 860 Pref Ma e UN findo, Csaé BEN 

lectunl que o acompanhou até ao fim da sua 
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des das empregou em obris dê muto maior 
tenso, como:-2As cidades e villas da monarchia 
Noisera? que Tem Brasão damas, Esenplos 

Tenacio de Vilhena Barboza era membro do 
Conservatorio Real de Lisboa, socio effectivo da 
Academia Real das Sciências, socio ellectivo da. 
Real Associação dos architectos e archeologos. 
portuguezes, do Instituto de Coimbra. da Acade 
mia Nacional de Paris, do Retiro litterario portu- 
guez do Rio de Janeiro etc. 

Paz á sua memoria gloriosa e honrada. 

O mundo. inteiro está sendo, profundamente 
emocionado pela noticia duma descoberta scien- 
úica, que será com certeza à descoberta mais 
maravilhosa do seculo xix — a da curabilidade da 
tubereas 

a Allemanha, da patria da sciencia. que vem essa descoberta e É seu Auctor um sabio cujo nome 
é de ha muito conhecido é reputado em todo O 
mundo medico, mas que hoje anda em todas às 
hoccas, tem uma fama universal-=o dr, Roberto 
Kock, 
À tuberculose é a mais mortifera inimiga da ha- 

manidade: ao lado da mortandade que eila faz 
quotodianamente em todo o mundo, as epidemias 
mais terriveis, o cholera, à peste, à febre amarella, 
não passam de inofensivos brinquedos. 

Desde que no mundo se comaçou a estudar 
a maneira de debeliar as enfermidades que ator- 
mentam a pobre raça humana que a tysica tem me- 
recido à especial attenção de todos os medicos, é 
de todos os curandeiros. Desde seculos que os ta- 
lentos mais notaveis da medicina estudam essa 
doença terrivel doença, é sem nenhum resultado, 
porque a tysica de todos tem occultado o seu se: 
gredo e tem continuado implacavel, iexoravel o 
Seu logubre caminho pelo mundo. 

Estava reservado para 0 dr. Kock o ser o (ide. 
jo desta moderna Sphynge, é se às experiencias. Que" se estão fazendo êmy Berim conthnuarem a 
lar o, mesmo resultado brilhante que até agora, 

tem dado, a tysica tem os seus dias contados, € 
passará Ser uma doença moriensia é facimente 
Comprehende.se bem todo o enorme alcance, 

ão só, scientifico, mas profundamente human 
tario, da maravilhosa descoberta do dr. Kock, que 
deixândo na sombra. os seus gloriosos patrícios 

marck Molke passou de repente a ser 0 pri 
meiro, homem da Allemanha, à primeira celebri 
dade do mundo contemporanto. 
À notícia. da famosa descoberta tem feito uma. 

sensação. excepcional. no mundo inteiro é de to- 
das as nações começam ailluir a Berlim numero- 
sos medicos a estudar O processo do dr. Kock, à 
aprender com clle 0 segredo du sua famosa desto 
berta, e mesmo de Portugal já alguns medicos dis- 
tíncios se preparam para fazer essa viagem. 

Neste momento em que Ioberto Kosk é o per. 
em “mais, em evidencia não só na Europa 

mas no mundo inteiro, parece-nos interessante dar 
à respeito d'elle algumas notas curiosas colhidas 
as revistas estrangeiras O 

intrepido caçador de bacilos que parece ter encontrado o, melo de vencer a tuberculose, nas 
ceu em Clansthal, nas montanhas do Harz em 1 
de Dezembro de 143. 
- Esse sabio tão lustre, hoje subido às eminen- 

cias da celebridade, conta portanto apenas 47. 
nos, O que para um sabio é mais do que a mos 
dade, é quas) à adolescencia 

Kock não. tem nada o physico de Pemploi: é 
um homem elegante, bem poito, de barba talha- 
da em bico, ar risonho, nenhum dos característicos. 
do homem de ciencia um sabio dum feto ori 
PA onte lt us fomtes! aecentóndas indicam 
uma poderosa força intellectual, mas a cabeça 
que no alto traduz uma certa tendencia para amedi- 
tação, para à rênerie, toma na região inferior uma. 
expressão singularmênte practica: o queixo e os 
labios parecem pertencer muito menos à um ho- 
mem de laboratorio do que a um homem de ac- 
cão é de vontade, 

Se o nariz bem feito e um pouco curto não 
usasse oculos fixos, ninguem diria que estava ali 
um professor da Universidade de Berlim. 

Os principios de Kock foram dos mais mo- destos. Depois de se ter formado na Universidade. 
de Gottingue & terminada a sua educação médica no hospital de Hamburgo, foi se estabelecer n'uma alifeola do antigo reino do Hanover. Filho d'um empregado da administração das minis, Ko tinha, fraco patrimonio & precisas arrancar ao seu trabalho dificil de medico de a dei ox neus meios de subsitenia, Depois de cor. 

sarias terras da provincia, como medico de pepo R m ua n sne ped d 
Istein, € ahi começou então em regra os seus tra- 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
   

  

    

    

  

   
  

  

balhos de bacteriologia, que desde o princípio do seu curso o sedosias Apênas publicou a sum. pri. meça Obra sobre as docnçs secos restam. 
insútuto Santario de Berlin, Mai tarde, quando dial a annos voltou do Ganges de ir estudar 0 terrivel cholera asiatico na ua origem e de desco- Bro famoso bacio, rmul, fo recebido em du. 
o aqriclou com a ordem do Merito, e apesar dos protestos. do professor bavaro, Pettenker e da Sua esco contra o bnclo virgula o Reiebtog vo- dou vma recompensa nacional a ck nos ho. 
Nilo, é em 1885 apesar das coleras dos sabios de todo! o estado maior da sctencia allemã, Kock ape- Das com 3. annos de idade, foi nomeado proles. 
sor de hyleene da Universidade. de Berlin. “Aqui tem os tracos principaes da vida trabalho- sa o loriosa d'esab abio Hustre em quem toda a gente hoje fala, de que todo 0 mundo se oceupa “ Sque parece destinado a ser a gloria mais tum” phnte do seculo xi. 

  

  

      
    

        
  

  

  

Novidades thentraes houve poucas durante es dez divs. E, Ni uma comes alem, O Pee. jos do Inferno, acomodada à scena portuguerr elo. mosto prezado collega e ilustre eseriptor dramatico o sr. Moura Cabral. E Incommodos de saude não nos permitiram ver da esta peca, que nos dizem er muita graca € um engraçadistimo. desempenho. que consegui ram indtiliar uma pequena cabala que segundo narrarâm os joranes, sé formára contra a pesa na a noite S. Carlos houve depois do grande successo da Eucrezia, um fiasco medonho-=o da Linda de 
Pari cantar esta. opera a empreza contratára que ha 20 donos tivera, grandes trium- phos em S. Carlos--a sr? Laura ár. Vinte annós porém não passam de balde por vma cantora. e  ar+ Mares depois de saber o que era um sucesso em S, Carlos, icou sabendo, O que era um ineuccesso. O borono Menow é o baixo, Ereolani conta ram e representaram excellentemente os seus pa- peis, e salvaram-se honrosamente, no meio da a Tasttophe, que, atirou com a opera de Donizeti para fundo do archivo, & com macro Bach 
ge à regia, para a sua terra--Bercelona. Te “macio foi duma infelicidade deveras asmosa em Lisboa, tanto menos comprehensive Sano muita, geme afirma ser ele muito ente ido ma sun até € um musico, muito crudito Não sabemos o que elle é, o que sabemos é que em todas ax operas que regtu em S. Carlos ex anno foi muito infeliz, morrendo todas elas logo à aascença: por falta de colorido, de vida, e de brilho ne seu desempenho. For elle tambem quemregeu os Pescadores de Porolas amtes é que foram egunlmeme por agua abaixo, não consenvindo salvas do fiasco a prima “Iona Jrambilia, que nelas fez prova d'uma lin. disima voz, cartondo magistraimene a ária final no, 12 acto que he valeu uma estrondosa ovação. "Ná Linda O publico manifestou-se hostil e aber. tamente Contra O regente da opera, € o maestro Bnch ventendou e mito; bem, que depois d'esca manitoação deva petirarãe Je Los & apre 

ensaios estão 0 Jtei de Lahore e a Nor Fallaremos na proxima chronica. 
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Gervasio Lobato, 

—oscage to 
VILHENA BARBOZA. 

Como se nos entristece a alma no vermos tir para a ultima jornado. para esse mundo d'onde 
não vem novas, tantos é tântos amigos que encon- 
trios a en nas ies da id que nes oram 
fosco na máis Uedicada cooperação. de trabalho. 

Totna redaeção do Archivo Pitioresco essa pre: 
ciota publicação E que ednhecemas Vilhena Barhora, é com ele tan! bs outros escritores destinetos qe colioboravam o famoso semanário, onde nós aziaemos a nossa Estreia “ma arte” exebindo os. nossos. primeiros trabalhos de gravura ha. trinta € um anos. “li conhecemos Silva Tulio, Ozorio de Vascon- calos, José de Torres, Antonio Feleciano de Cas- filho, Rebello da Siva, Andrade Ferreira, que to- 
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de Poryugal: «Herculano procurava, juntamente. 
com a popularisação da historia, com a publicaçá 
de verdadeiros primores literarios fundar em 
Portugal a arte da gravura em madeira, Castilho. 
reservava unicamente a sua Revista para as scien-. 
cias e pura as letras, o sr. Vilhena Barboza no seu. 
Universo, Pitoreseo, onde a historia e a geograph   vinham um logar proeminente, abria as suas por- tas d inhograpiia qa SS 60 Urso Pires, fundado por ilhena Barboza, foi à publicação portuguza que mais fez brilhar 4 itographia em Hortugál. Fóra para ho contratado um eximio lithogra- pho frances, Mr, Legran, que reproduzia na pedra dom enexcodiva preleição os desenhos que Se eta, um desenhador italiano que Vilhêna Bar- Eopxaprovcitarahabilmente dezenhava do natural. Assim fundava Vilhena Barboza, em Portugal à Jidographia. artística, indo buscar óra, por não 03 haver mo. pai, os elementos. com que hacia de ar na sua terta aquela genero de trabalhos. E no seu culto peia ari e pela historia inves. tigando sempre, altsrando se por cada descober. té'que furia de um docomento antigo. entolvido no pó dos archivos, de uma inseripçdo remota. de um tradição oral ue o Muitas pobre & hit. à de qualquer monumento do pais, atravessou Gm exitendia. trabalhosa, na fina do saber sem múnca se dar por sacindo, sem nunca cançar, sem mesmo xe importar com os proventos matériaes ae dai lhe adviriamo ainila 0 ar. Pinheiro Chagas que vem em nos- so auxilio, confirmando. na biographia a que já nos. referimos, com os Seguintes palavras £ «os 74 amnos 1 o dr Vilhena Barboza trabalha “como sd livesse vinte. E a idade em que descan- Sam “ox, que não trabalharam nunca, Se o sr, Vi. ihena. Barboza, tivesse gasto, Como tântos outros, no serviço do Entado, umas poucas de mangas de alpaca, se tivesse passado trinta annos de sun vida na improba tarefa de escrever tres oficios por di aos eihcoenta annos já estaria de tal moda fatia doe exausto que ira pedir ao Estado à justa rei compensa dos seus pesados serviços, « um pedaço ão para a sua velhie, jt que à sua mucidade fade viril as consúmira em serviço do Seu paiz, Como porém o sr. Vilhena Barboza tem pas. fado, a sum vida toda: a trabalhar sem descanço mma libutaão Continua de inveiigações df 
Geisçãos 74 annos est fresco é lepido pondo a ul- 
tima der o nas obras já executados, e deliniando outras para executar » : Mas hão podia ser indiferente é vida do ilustre antiquario 0 Jabutar insessante mos seus estudos. históricos, e por isso ha cerca de um anno à sua saude pribeipiou a resenti-Se fortemente é à não 

  
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

     

     

  

  

  

  

  

  

     

          

  

  

  
  Escrevi em ass, 

  

lhe permenir o trabalho atorado, até impedir tro de todo, a “A morte de Vilhena Barboza é uma perda irre- 
parável porque, com elle morreu o homem que Pais sabia, talves, da historia pat Que o digam 6s seus livros: Exemplos de Vir- tudês cívicas é domesticas, esse formozo espelho do passado onde se retratam tantos feios heroi- a e nosso more, conleidos na tora e ex. 
stos pelo auetor n'um feixe de paginas; na lin- Eagem sá e vernaenla dos nossos melhores elas: iso para Estímulo e exemplo da mocidade; Esc ludos Historias e Archilgicos em que a serie- dade e a Eonsciencia das suas investigações lhe der anta ctoridade sobre O amu que iicimente se poderá exceder, ampliar o que elle tenha dio Sobre à historia d'este ou d'aquelle mo- mumento ou logar, dum ou outro facto historico por elle estudados. É que haverá sobre ésta boa terra de Portugal, de que Vilhena Barboza não desse notícia? Não o juleuem aquelles que só o conheciam pe- Jos seus livros, mas Os que o conheciam pela Sua 
tra um enlexo ouvilo dissertor sobre qualquer 

perto, Nora que viesse & sonversa Viena Barboza parecia êntão um iluminado, a ava fron- te sempre aberta num surriso de bondade, aim viga & mao dan Jaz que meira Santo stinho, & na mais singela linguagem simples € feat, natural desprerenciosa ele contava mui: to que Sabia, e fszia passar por diante dos ouvi tes pedaços de historia como se se estivesse len- 
do em livro aberto Um tesouro de aber ! Um prodgio de memo- 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

Ignacio de Vilhena Barboza nasceu em Lisboa 
à 31 qde julho de 1811, tendo falecido, portanto, Som 79 ânnos completos. Inclinado à Vida mo: 
mastica assim dirigi os, Seus. primeiros estudos 
preparatorios no collêgio de N, Vicente de Fóra tomando em 1848 o habito de novigo da congr 
gação dos conegos seculares de S, Joio Evanges Íista, no Convento do Beato Antonio. 

Os “acontecimentos de 1854 arrancaram-no 
clunro é os Seus extudos thologicos é hist 
cos, que logo ali iniciora. repastando-se. com prazer na livtária do convento, onde a leitura das, Shronicas e dos classicos jhe dgugaram o seu es. 
pirico investigador. Não tendo chegado a tomar ardens maiores, 
nem poriso. perdeu O jeito místico e gravo dos Poucos anos que viveu. no. mosteiros 6 talvez 
ros por indoje do que pó hat adquirido, com. Servou sempre O ar grave é composto que tão bem de lhe casava com a bondade inata do seu cora ão, com q serimilade do seu espírito impertur. 

Os Gonhecimentos que adquirira nos seus estu- dos e leitura, não cabiram em terra safara que cs. 
terlizase a Semente, € Cinco. anos depois de 

andonar o claustro, em 1839, Vilhena Barboza publica, o seu Unbiorso Pilresco publicação 
Hotavel. para à epoca, é em que à par das belias estampas Ihographadas de” monuntentos é loga 
res ce cbres de Portugal, escrevia a sua hito 
ria conscienciosamente investigada e lucidamente 
exposta is Durou seis amnos esta preciosa publicação, que. 

o enriqueceu. 0 seu editor e antes lho serciou 
os haveres, como Vilhena Barboza nos confessou por vezes, 

Deixando de fazer obra por conta propria, Vi- 
Ihena Barboza passou. a. Collaborar nas: folhas Jiterarias que foram aparecendo, e assim encon- 
tramos extriptos seus mo Panorama (segunda se- 
rich, na ilustração. Luso: Brasileira, no. drehivo. Pitioresco, no Ramalhete do Clvistão, no Mosaico, 
nas Aptes é Letras e por ultimo no Ocridente. 

Na folha política, do Porto, tam. 
bem se encontram. muitos artigos seus, pois era. correspondente ierário deste jornal, astim como 
na União é outros fornas onde Clliorou com 
mais ou menos effectividade, 

O Heraldo periodico publicado em Hespanha 
é de que foi redactor principal Martinez. de a Roza, tambem inseriu escripios do Vilhena Bar- 
doza De 1848 a 1850 foi redacior do Diario do Go- 

erno, unica commissão remoncrada que teve do stado, Ê 
“Alem dos seus escriptos sobre historia patria ue fazem O assumpto dos seus livros & s€ acham essiminados pelas publicações literarias que aca 
mos de citar, ha. um resumo da Historia da quia de Lamartini, publicada no Paneramia, quando se feria a guerra do Oriente, que é um 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

      

  

   

trabalho de primeira ordem, que mais afirmou a Erande apuúdho do deu auctór para este estudos. Mais modernamente foi no árelixo Pitoresco que Vilhena Barboza mis popolarisou o seu no de, pela colaboração uid que teve naquele tudica, de que por ultimo era o redactor prin: Bial, auctedendo à Silva Tolo É No espolio literário de Vilhena Barbora encon- ramos Vinda, alem dos eos já tados a Cida 
dração diarmas, tres. volumes, com às desenhos das” areas de cada cidade e vila e a competente descripção. ÔS dbahos literarios de Viena Barhoza não 
pela qualidade, e € sob este ponto de vista que a ua bagagem É enorme para quem sabe avaliar o que estes, trabalhos. representam em tempo con- Sumido em estudo, investigações, pesquisas, para achar um documento, que Se suppõs que existe, mas que, não se sabe onde, para verlicar uma data, que muitas veres obriga a revolver livros e maçês “de manvscrintos que amedrontam os mais pacientes, cm compulsar documentos é descobrir Eua ligação “cont determinados factos, e tudo isto conste um ão grande trabalho, quê na ge. ração preseme não te ensonira quem meta hom. Bros a estas reconstrucções do passado, com que de resto a mosa geração pouco se mostra impor 

Foi este importante trabalho de toda a sua vida que abriu a Vilhena Bardora as portas da Acade. ia Real das, Sciencias em 1868 como seu socio correspondente, sendo “eleito socio eifecuvo em 

  

  

  

  

  

  

  

b 
É depois d'esta data que à mesma Academia o elege imspector da sua bibliotheca e neste car- 

go O Fecondiu em anos sucessivos até o elevar data dignidade de seu vice-presidente, em 1886, tendo ja silo presidente da 2º classe em 1983, Sião ainda os seus importântes trabalhos histo. ricos e archiologicos, que O indicaram em 184 pára colecionar obras «arte portugueza para Eigorarem na exposição de Kensington em Lon- des o ainda, para um anno depois cooperar vá Jiosamenre na prande exposição dare ornâmen: cal que se reatisou no Museu Nacional de Bellas Ae, ás Jaélias Verdes. O O À Na organização d'esta Exposição houveram dois homens, principalmente, que foram «uma ati dade imtuncavel, que tfabalharam de alma é ração para o extraordinario exito d'aquella réu- ido 48 Tantas pesioddndes que nos encheram le ergulho, foram Augusto Fipe Simões e Vi- Mena Barbósa. EO CD Ambos descançam já em paz. 

   

    

  

   

Caetano Alberto. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
GUILHERME Ill, REI DA HOLLANDA. 

No dia 23 de novembro, uma proclamação as: signada pelo governo da Holandis anunciou 16 vo hallandez é do mundo, a morte do sei Gui. lierme 11, que durante quarenta “e um annos presediu aos destinos «Paguei pai E De ha muito que era dsperalo este desenlace fava, que já 0 anho passado esteve prestes a rede liar Por essa ocensão à vida do vei Guher. me correu tal perigo, que O governo julgou con 
viniénte uma regencia, para 4 qual foi nomeada elo conselho de estado, a rainha Emma esposa do rei Guilherme e mãe da princeza Gulherminh herdeira prosumptva do trono da Hollanda. Daquelha vez, porém, ainda saude do reipou- de resistir aos ataques da doença, melhorandocon: sideraveimente, a ponto de atu de novo ago. 

Ha pouco mais de dois mexes, porém, a doença 
jonou tea progrestos Fi que Charme doi pouço a pouco perdendo toda à aeção physiá 
e moral, e a morte aproximou se d'elle rapida- 
mente cté de tudo o aniquilar no tumulo. 

O perigo foi previsto é os médicos declararam. 
que destido do eslermo não permetia o ele oc- eo OE do eundo, resolrendo-se 
nobamemte nona a rainha. Enina regente da 
Hollanda: 

“Guilherme 1 rei da Hollanda naseeu em 1817 
« Sra fiho do vei Guulherme le da rainha Anoã 
Paula, peinceza da Rui 
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Desde 1849 que occupava o throno da Hollanda ao qual sabia por morte de seu pre Casado com à princeza Sophia de Wustemburg, que falleeu em sz, casou em segundas nupei Som à princera Emina, filha do principe Jorge Vi ator 48 Waldeck e Pirmont de Co casamento nasceu a princeza Guilhermina em 1830, pelo que apenas conta astualmente dez annos de idade O reinado do rei Guilherme Ml foi para o seu paiz um reinado de prosperidades, mesmo atravez di todas as vissicitudes que atravessou, como vi ão pequena que é no meio das potencias ambi. diosas: que, como à Allemanha tanto lhe cobiça à anmexação. À Hollanda, porém, melhor avisada que Poru- tugal, tem sabido armar-se por mar e tera o sui. nte pára conter em respeito essas ambições, que e dm a pocerem em praca os seus pa? 
hollandezes a resistencia material as suas armas O rei Guilherme poude morrer em paz, conseio de ter cumprido nm dever sagrado, 0 de ter con- 

   

        
  

  

cal passe ao, dugus Nossa cuja experiencia dos 
ses da Holanda e À princeza Ciilhermina, pelo que se diz na 
Siferece grandes garantias de vida, e fstb mes- o anima o planos da Alemanha d, nm pri 
da Hollanda. E E 

CASTELLO DE 

  

  

  

  TORRES NOVAS 
Se pretendessemos fazer aqui a historia deste castello desde à sua origem, tériamos que remon- 

tar à épocas anteriores á era de Christo em que nos perdermos em conjecturas sem encontrarmos nada 
sro eo a aua fundação, tendo unicamente de nos guiarmos pelas supposições de alguns anti 
arios que pertendem fazer remontar a fundação do"povoado, hoje vila de. Torres Novas e sims 

fortiicações” a mil trezentos e sessenta e quatro 
annos antes de Christo. E! 

  

filho do rei D. Sancho 1, o qual mandou nova- mente reconstruir as fortlicações e promoveu à Povoação de vila. O Castello meio arruinado que hoje ge vê, é, oi, ia construção do reinado de. Sancho levantada sobre as runas das antigas fortificações” tomas vezes destrudas e outras tantas reclica 

AMAZONAS. CACHOEIRA DE. TH 
NO ALTO RIO MADEIRA 

   

  

TONIO 

A vista que hoje apresentamos é da celebre ca- choeira de Theotonio do alto rio Madeira, diz: tante 4 horas de viagem do logar Santo Antonio, de quê já demos uma gravura em on: 383, outros Entre as cachneiras do rio Madeira é esta a mais perigosa é mais pitoresca. Em tempo algum offerece Passagem a barcos, que São arrastados por terra, tomo se vê da gra: Vura, até ao cume da montanha é dali descem para. 

  

  

  

AMAZONAS — CACHOEIRA DE THEOTONIO, NO ALTO RIO MADEIRA 

     
nd 

Eaipeo peer 
add 
E O DO 
Sina a RA nan era mc 

     
  

  

(Segundo um croquis do sr.B.M. Costa e Silva) 

pois est yr, deixemos mes papa opa odds ua e E ão já chita ao tono di Carine es Po oo oa ponha A ÃO don de que ainda ela conserva vestidos Oscupando os exclusitamente do castelo que 
EA cp Constrdoção valsa Ensaio Inortn- sia qu ev tao o temp dos romanos 

Contestado pelos arabe! cen HG ando inva- diram a Lusitano, estes O reediicardm e am 

fundador da monarchia. to conquistado pel Poe TIBS poreram Os mouros cerco a Torres Sora com Um Podrao Ceci qe o Ra 
como toda a villa. se DB; Affonso Henriques brevo se desforou desta 
ilgque no se detido posses ig oi então. resgatado pelo Tala DE Alas; 

  

  

  

  

      

  

  

  

o lado opposto, por meio de talhas é roletes de madeira dispostos convenientemente no caminho. Em tempo de meias aguas, é quando esta ca choeira olitrece um panorama cieantador, por. que se disíruetam às aguas cahirem de um absude ara o outro é despenharem-se em turbilhão no leito mferior do rio, revolvendo-se entre os pene- dos, com extraordinario ruido, Em tempo Secco. nova agua corre por cla, e no de cheia apenas Se 36 uma pequena alinia porque as aguas se 
O nome de Theotonio provemlhe de haver aqui morado o dr. Theotonio de Guemão, irmão do celebre Gusmão do aereostato diigivel, que havendo sido nomeado juiz de fóra da capitania da provincia. de Marto Grosso, no seguir do Pará pára o seu destino, passou por all é reconhecen- do a necessidade de um estabelecimento de vive. és para mantimento dos passageiros, resolveu-se a deixar a sua coliocação para ficar al, é assim es. Greveu para Lisboa a sua familia participando há sun resdlusão é convidando-a a vir acompanhalo dizendo-hê que o logar era em parir. familia Joí elieeivament, transformando-se 
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  elle de leurado em negociante, em agosto de 1: 

Pa amp dear ne is 
ME rapa RR 
ER 
Da a a 
ER e a 
E a 
po faça pa na a 

pesam dente Rn Ed 
Pen Ss Pe aa E dado alo ao rt 
RR pao RE : 

pes Ce fado ua da 
Beira. 

O DR. KOCK 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

  

Na nossa chronica de hoje encontrará o leitor as principaes notas biographlens do celebre medico “que está sendo aotualmente o assumpro do mundo inteiro, € por isto lmitemo-nos a contar aqui re. sumidâmente, o trabalho. colossal que teve o ce- lebre bactereologista para chegar a Esse brlânte resultado, que constitie seguramente a minor conquista cientifica do nosso seculo Há muito tempo que a sciencia moderna presen tira por um prodígio de adivinhação. que um des: ses parasitas infinitamente, pequenos, que o mi roscopio. tem posto. à núiera à unica causa da joberclose, Ele verdade o fg do género 
milhares dê victimas. Dia Restava porêm o ma 

  

  

     

  

    : fi, aquilo que pare- cia impossivel: ver o invisivel, fuctar com ua im: angivel. O microscopio longe de diminuir a di uldnde parecia que à augmentava, porque torma- va quasi impossiel reconhecer” 0 tdrrinel bacilo, envie as legiões de” microbios, que pullulam n mosphea e no orgao huma. O que Rot Agarra na expectoração de um tysiço, é mergu- Ihãrã m'uma Solução alcoolica de merilena, que ca colore di ina dissolvida ma agua, 

    

  CA veio em a proprisdnde de eliminar azul da medo lema. Submetido: 4 seção da vesuvina, o uido observado, como tambem à materias brands € os bacilos de soda a especie qua” pela Esto era suspensão, tornam, se pardos escemo” é bacilos da tuberculose, que sd Conséria aeb E por esto sinal Esracteriico, que Rock + distingue ea partir deste momento em que Ih deu uns fe, torno posse Si de pet todos 
Feito isto tratava-se de domesticar a feia, obter do bacilo. que elle se preste ás varias caporieno clas, PATA operar. Co Heptrança 6 sanar separato de seus companheiros, cija Erssaned cafmprometeria todas ve pesquisas” Barao pt preto rn um dd plata o ori da Ds calimês om fenda onde" pac da tuberculose pédesse rapida Co de muleta Sem de EO fa Les 

Gutros bacillos. Kock preferio às substancias ao aro tempo mo EG 6 GARE QUE tmisrabio pode viver e molupdiim om Soopeerendor, Bem ir confindir e com né sedia 
nin vistas 'bêsde que Koek alento o aa. sito completo om rigorosa exactidão mesas e enpenentias. Se um bacilo arrancado da es do de bm tysico é Iojecuado no ormani o tem Ple a conte 
logo em seguida, está feita à demonstração, está po da, ho” 48 tuberculose. Mas não É tudo Ainda Não hasta conhecer o inimigo, É preciso 
descubrir o meio de 0 destruir ou de o inutilisar. 
EQ Cana destruir ou mori sar um ba: 

calo fechado num vidro, mas quando se trata de 
o ie matar É sua casa, isto é, na carne ou nos pul- 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  
  

    

    

mes do homem, o poder dos infinitamente pe- uchos, acha-se" de novo no teu terreno, e foge Armas: da selencia, Kodo o grande Nctadór, parece ter Fepuneiado à exterminar o hociio da uberculose. Em vez de o atucar de frente, trai de lhe cortar ox mantimentos, operando sobre 0 tecidos do doente « a prova É que o remedio in- ventado pelo lustre anbio, deixa viver os bacilos, e apenas faz sentir a sua acção, nos tecidos em que ele se aloja. À formula, do, mysterioso licor djs serve para de esperiencias de eim, é ada esconhecido: Alirma-se que contem um com- 
pOjo de ro e o asim E tr o primeiro sevço 
humanidade” * É 

  

  

  

OS MEUS LIVROS 
vir 

Temos descurado um pouto esta secsão, por- je oi tabalhos sobre 0º Tratado anglo-iço, à Expedição "ao Muotidmua e O general. Gomes Fri em. nos tomado todo o tempo. É Comtudo todos estes nostos estudos se pren- dem to mesmo ideal — a guerra do inglez E Sempre que a Inglaterra nos fee, vem im- 
mediatamente os labios o nome do martyr que 0 dale, exato Gomes Erura? TNT 
fazendo estendal da nossa fala de aptidão colom? sadora, & nós respondemos lhe coma motobilei: ma Espedição portuguea ao Muglidmua. E para que fcnste bem patente quio trai. cotiro”€ Baixo é o ingles, fizemos à bisoria do donvenio ou Tratado angla-uso. Por 1550 dizemos que todos estes assumptos se dirigem ao mesmo alvo que tinhamos em vista desimascarar 0 ingl, 

  

  

  

  

  

Passemos agora a tratar dos livros que alguns homens de jeuras se dianaram oflereccr-nos.” Demos o logar. de honra à um hospede, um franeer, Maxime Formont Los refuges, de Formont, é um livro de versos pesei por Sul Brudhomme, membro da 
Rendemia Erancera ÉÉ encantadora de simplicidnde a carta de Suly Prudhomme a Maxime Kormont: «Acabava dele, * já, muitos versos, quando me enviou com uma modesta falta de confiança em si, as provas do olume Les Refuges, leccel tambem em ida não poder «arho a attenção precisa 
à E breve, porém, me dominou o Rê trabalho; 180 Prinlogio. das obras notaveis = reavivar à à puriotidade Conlesto he que ao começar à 
à leitura, senti como que O proposto firme de à abndônar, se The não encomrase imediata | meme o prazer completo. que dá a um rima | dor de profissão os versos Dem feitos; assi, TE toda a obra de um folego, “Mas não foi sá O seu talento que me prendeu: pão. me tocou. menos o gencio da inspiração. * Não é vulgar uma estreia como a sua, em vessos 

essuaés isto é, poesias em que 0 huctor não. a di Vejo que ão gira dos acontecimentos proprios os assumpros de que trata, arranca-os 
= Basleondições geraes da vida huma, da hsto- a ou da lenda. É um penhor do mais requinta- + do culto á Musa « Dedica-me, o meu caro confrade, e disso me « orgulho, o primeiro trabalho, animador de um | melanehonca. mas nobre philosopiia do amor é a Leconte de Lisle que dedicou o primei “58 los comos heroços. E devido hem eta + homenagem, porque clle é sé me não engano. o seu mestre tais querido. Porque ita, perilha 
* e Segue rapido o altivo pudor dPesta alma velada + que para as fendas proprias regeita a compai. * São vulgar, mas que sofre nela dór antiga e uni | versal. recalcando, vinilmente, um amargurado + Suspiro, emquanto que a belleza impassivel da à terra, do beu se revê mel integralmente, co- 
mo n'om mar profundo e sombrio. São versos de + moço &, sem poderem pretender 0 sazonamento + dos dl, desprezam os ornáinentos parasitas 4 aspirando 4 plenitude do Fructo sueculento é co- “Hofido: Nas bu não quero de nenhum modo di 4 2er que o talento. do meu caro confrade deva + tudo à este modêlo severo; por sso que é préci * samente à expansão propria que produz a Suave «harmonia dos seus pocmas. Qual será, junto do. + publico. a sua sorte, não posso eu dizelo, com + Segurança: a elevação e a gravidade que os ca- racterisam não. 246. rigorosamente, hoje, entre nós garantia de sucesso para uma obra luera- 

  

  

  

    
  

       

  

  

        

  

    
  

  

         

  

    

incomestavelmente, a à salvo do destem publico.» Os versos'a que Sully Brudhomme se refere e que lhe são dedicados imtitalam-se 1 amo subi. Me (pag; 83 4.45) é de um bello descnpúvo toda sta poêsia de Maxime Formont; mas preferimos Samion copti. Jamais plus, Sur la eulime de nam, Songe dir temps passes À primeira destas poe” 
> Sameão cuprivo-é uma das melhores e que room. O auctor dos Refuges, y o saindo do erre e sendo leva o à uma orgia, onde 05 philisteus Queriam gosar ua impotência fazendo-o dançar, À breve trez “cho Samsão Ânge cançar e pede que o deixem rex pousar junto das columnas de ouro que sustentam O edificio onde iremin. a bachanal. O grande her. cules estava. cego, foi conduzido és columnas de ouro como pedi: Eis agora” como Maximine Formont descreve a scena da Escripiura sagrada; 

  

     
   

  

     

   
  

     
    

  

  

  

  range, ad miani de levei, Li même l paratssar comne une auire colômes Mi prigi en silence, on eroyair ql revai. 
     

rest plus quium désir puissant quê Caiguilomes “Bnies que je perisse avee les Pltstinsy Segue JE suis pré à irouver la mort tome 

  

  

Et Dieu lui répond oui du fond des cicus lointains. 
Ui tend les bras, saisit deu colomes; la foule 
Hurte sous les debris des pilastres hautains, 
Etta carianide ave le toi s'tcroute. 

Por esta simples transcripção pode o leitor ava- tar o belo talento de Maxime Formont. Lamentamos que a falta de espaço nos não per- 
mi neerescentãr mais do que hos profundo Teconhcimento  emignage de cordile aympa: Abi da benevolente e generosa oferta de Maxime Formony o francez que tanto nos tem honrado no estrangeiro. 

  

  

  

Agora um belo discurso, linguagem vernacula, qe donquim de Araujo, O académico amo de 
Sobre o tumulo de Camillo intitula Joaquim de Araojo' seu discurso, proferido nos funciaes do eminente romancista Câmilio Casei Branco, "a pagas de bronze mesteimmorredour ira- 

balho, «Do mesmo modo que nos Lugiadas se fixaram « heroicameme os estadios do Portugal antigo, “nos ires de Camilo fia, como um alo rele 
| noisa Moderna, exisencia sócia, Póde-ne abrir “mão doi hesouro de pensamento, de ciocução É Pd ema que eta vasta obra compendias (or 
mago desnecenaria: meiter em linha de Conta 
= observações tão, penetrantes como Balzac ins- 
| Suipiu nã sua galeria, ironias tão, poderosas co. 
1 mo" Heime as" soltou emre lagrimas represas, 2 nalyses” tão. profundas como Stendbal é Flau: : Der poderam erguer, reconstrucsões hstoricas “tio: Opulemas como Walter Seoit ou Raul * Sion he fundiram +. É que abstraindo de todas | Essas vivas qualidades. excepeionaes, aínda nos 

fica a mais firme de entre todas—, o lado nacio- 
nal da obra de Camilo» 

Este treco demonstra à altera da obra de Jo 
quim de” Araujo, embora, o animanse na aa al 
da e poeta o relexo eintilante do velho ro: mapeado Bom e o Mai En 
um dos exemplares numerados da edição — fóra Jo mercado — das palavras pronunciadas nos fu- merães do eminente escritor « Sobre 0 fumulo de Camillo» 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

Sobre a nossa banca de trabalho tambem se 
acha, retardada, uma poesia do delicado poeta 
Luiz Ozorio, que tanto encantou a elite da pop 
lação de Lishoa, durante as festas do centenário di marquer de Bomba 

tn grito, 6 inlam os versos de Lui Osorio, aeijendos & juventude das escolas portuguezas, 
'O poeta entende que devemos vestir à expo 

liaçãd o cobarde inglez, e entre versos magnif- 
coê de tosa e etumbante de coragem pa- 

  

Pois bem: cumpre morrer com dignidade e orgulho 
Soberbos de altivez, na derradeira instancia! — 
Que nos vejam surrindo, ao remover o entulho
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Como aquelles heroes lendarios da Numancial 
Ou como a sentinclla herorca de Pompeia, 
Vendo a lava a galgar em targida marés 
E aguardando no pósto o mar que à incendeia, 

Morrer, ficando de pel 
  

Presido incontestavelmente ao sentimento que 
inspira tães vereos uma grande nobreza de cora- ão, que = tem logar nos espritos superiores 6 OS csracteres Impolatos 
Agradecemos à Luiz Órario a homenagem merecida da oferta dos seus versos a quem mais pode admiral-os do que aprecialos 

  

No proximo numero trataremos de uma obra 
do sr. Carlos de Mello, À qu atão ingleça, em que 
5. exà publica valiosos subsidios para” à história 
isa do valor do ultimo tratado Com à honrada 
Inglaterra. publicação que se refere em termos. 
muito justos, por hônrosos, ao nosso amigo Victor. 
Cordon, 

  

ano da 
eram est Qu bo 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE: 

  

  

xxv 
O Quim é a Emilinhas estavam assombrados 

com esse raio de nova especie, que inesperada meme lhes cabia em casa Elle olhava para ciia, ella olhava para elle e ambos olhavam para a Alicesinha Sem sabésem 6 que fazer. À Emilinhos foi a primeira a cortar o silencio, à lembrar um alvaro Fedempror. O coração é um bom conselheiro disse ella à Alice, ficeste muito. bem em O ouvir, mas é ne- essi ouvir mem um bocadinho O bom senso, 
— Não quero ouvir nada frio, protestou logo a menina Alec E a = Ouve, digo-vo eu. Tu amas o Quim, é o Quim ama-te. a O Quim iu em braza com esta afirmaiv de sua irmã e principiou por detraz da Alicesinha a fazerahe. sjnaes o 
À Emilinhas porém não fez caso desses signaes + proseguio É TO Vocês amam-so, mas é necessario que se amem sem terem que corar am do outro, ga plndo | pbiado  appranou com toda a ça dos seus pulmões o Quim, : EE por iso é necessario que tu voltes já para 
Já já, já, repetiu o Quim. 

à ovelha recolha do aprisco. Disso não póde ser, disse muito serenamente a 
Alice, 

  

  

  

  

  

  

necessario que 
  

  

ão póde ser porque ? perguntacarm ao mes. 
mo tempo o Quim é a imã É CONES, posso volar ao aprisco, porque deixei 
tá ma carta. para a mam izendd he tudo que 
vinha fazer =. CO Mas Ísso foi uma imprudencia imperdoavel 
bradou o Quim indignado, = Bla a estas horas já sabe tudo, deve estar 
furiosa comigo é se lá me apanha vejo uma bruxa, Ela try gi, em a io Mu leve E ão era 
rimeira VeZ que mo assentava se dedos na cara. 
Ea! mas então ee não é já a primei pão tem duvida, ponderou” phulsophicamente o Qui 

  

        

quero, não. quero, diste” términante- 
ROO ar e 
CERA agp icatoramçs 
muito mal humorado. E e 

RR 

RS 
de Torcato, sei lá quem é o Torcato. E 

    
  

  

    

     
  

     

  

     

Jia EL EAO Tasso, o grande poeta da Jersatem 
vê tinha! feto cuidadosamente os seus estudos 
ara esta situação dramatica da sua vida 

E E tomando atitudes romanticas declamou com espectaculosa empliase 
    

Doido sim, doido por ly Bor cla, por mais hingued, Por eli que é a mas bella Das damas que 6 mundo tem 
  

— Esso não é comigo !'interrompeu fulo o Quim. 
E Então socega, socega, Alice, disse meio à sustada a Ermo, que giegava atér medo da 

nha acertado, que lia não estava boa de cabeca... Eta Gac ada hos esc ejofda a ato Setor de 5 coma quem estava ave Sua resolução Estoa ommprá A 
di daqui É E ea 
Sal ja estimou “o Quim Mindo um 
“— Mas “Ouve, menina, começou a dizer a Em 
ant io, rea M 

elle e heide ensar-s. o o CAMA Para entr com a dae murmurou o Quim Pote ma- 
Este dinlogo que amea, lamente fo interrom rede pod Fe 
8 dois, a Emilnha e o' Quim correram á ja- 
A Alice ficou immovel no meio da casa, como que ro Indiepemto e tudo qua podeis: acute er a ep srio de esponvo e de terror e voltáram part demo Do ag cual eniavort 

Étua mãe ! participou Emilinhas. 
— Com dois homens, balbuciou o Quim. 

ia US eU não conheço, acerescentou a Emi- 

       
  

  

      
     o Quim. 

      

cava prolongar-se indefi- 
o pelo rodar rapido d'um.         

  

  

  

  

  

ce sf mal encarados, observou o Quim. a dae Egor, ocedtemmes ertondavime, apos due estou E, atoa a Ace ion: 
“Eu É que não | ntaou logo & Qui. Nada, que en me Quero eta a talha? ro Innpeênt e Quem above nã hos Ato gentose ma forte” cumpaiehada na por, Dto abr pires ão aee oca A para de ar a RG Sa mhoca Rabi GUS io esta na bra abri mando 8 (ola clans! todos em nas ut Estenos LOGO Cl e rd 
era abria a porta mos A teve o trabalho de dizer mada, nem Que estavam nem que mises. sm Por 6 pescas que Bam romperam 
como "a Emilinhas. Commnenedra, eram te ds Pesca, a mãe da Alca o doi homens sena Tal encarados: como 0 Quim bsesnira tomado de pavor pelo snenosGon cara de po oo 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

tentaremos sequer deserever a scena teri- vel que se Segui à entrada desses novos pers magens na sal de visitas do Quim Barradas Os doi homens mal encarados eram; == um, o tunor da Alicesinha, "o outro O adminisiador de Biro que era tu homem mito já e eus  prisença distes dois cavalheiros denctava bem Qual o im da visita da mãe da Alicesinha, Dario pela a ache do no quarto “em vez della a cara. que cia lho deixa em que lhe comenunieava para onde date o que ia faser, à mio da Alice que não era mada atá, mandou logo buscar um eme foi à casa do tutor de sua Ha communica-he o acon- tecido e nconselharso com als encontrou o auminisrador do bairo que fora a moça com le = sopa que calira no mel. Togo todos trek resolveram em Irente dos contecimentos o que havia à fizer A Alice era menor por amo caminho a se gui era bem claro. Despegar com o seductor ná Sadeia e impór Me o dilgmina terrivel à faca dos os entar ou Cost diAfica (O Quim ficou com os cabelos em pé em frente dis prspeciva do ouvir fala em Endea é am costa (Africa surgiudhe de repente dentro 

  

   

    

    

  

  

  

    

do “coraç Alice Caso com cla, caso com ela, dise ele ter mimantemente do tútor de Alice, à mãe d'ela, ao. administrador do bairo, e dio bia à toda a geme. que o quizesse ouvir, 0 mundo inteiro, enso com. dlia jár hoje mesmo: âmanhã, depois, quando, às senhores quizerem. Caso com da tom tanto. mais prazer quanto esse casamento é o mais doi Fado de todos os meus sonhos, é o ideal de toda a inha vida Ô tutor da Alice desfranziu 0 sobriolho a est declaração, o administrador do bairro apertou mão úmãe da Ahce felicitando-s por aquelas pa- lavras que promettiam uma veparação citando todo o escandaio e toda a despeza U'um processo, E a mãe da Alice apertando Quim em seus braços ôrvalhuso com às primeiras lagrimas de sogra. À Alicesinha mudava, em alegria, estava trium- plante. O seu plano dera o. resultodo que ella Ealculára, finalmente fa casar, e fa. casar breye muito breve, porque o seu tutor acabava neste. esmo momento de chamar de pare sua mãe e & im para tratarem dessa questão, para Combi 
narem o dia do casamento: * 5 O Quim queria esperar a promoção lá nos se- guros, mas O tutor da nova não esteve pelos ajus- es E Nada, disse ele, isto deve ser quanto antes. Tas, ia ponderar o Quim. Não ha jmas nem meio mis. ou não Casa ? ao, caso, ora essa! Pois muto bem tão varios já marca Mas para pôr casa... para arranjar mobili TO senhor não tem que pôr cousa nenhum O senhor tem rasa sus, case e depois com o seu vagar ponha tudo que quizer. Porém 2 à E se pão lhe convém assim, vamos já para 
os tribunaes. ç E — Não senhor, vamos para a egreja, transigiu logo 0 Quim. É Muito bem. Eu conheço muita gente no as ado e encarrego-me da fiança dos banhos € de hoje a quinze dia ensamento. O Quim ez uma careta Ou então tribunaes. E — Casamemo, casamento, disse logo o Quim. E fícou portanto tratado para d'alia 15 dias & auspicioso enlace do Quim Barradas com a Alice sia, que exata rainto com a nov e 100 ue à penalisava era que O casamento da Iambis- oia. da Ignaciasinha fosse. oio dias antes, Nas dim sumena nem tudo póde ser medida dos ossos desejos, 

(Gontinua) 

jo um entrenhado amor pela menina. 

  

    

  

  

  

  

  

  

O senhor casa   

       

  

  

  

    

  

  

Gervasio Lobato, 

Em, 
RR 

REVISTA POLITICA. 
Bem dissemos nós ainda não ha muito nºs Ko, que a reapeito de inuisterio extra: part não pasenvh de um ingdo dadizer E Os factos vão provando, embora contra a opinião. 

de quem destordava do que dissemos, que a Moção 
progressista & que domina no seio da situação, tida do er” ll Convido mir da funda a respeito da feição policia do qual pode- in Io mia duvidas o a entrada pera O nes ministerio do, dr. Cunha, ministro di fazenda na. ultima situação progresesta, velo aceentuar ai ami a eição partidaria do detunl governo, 0 

te A minoria em que se Cuco Tegenerador 0 porto f Eat modificação 1 sofirida attitude reservada da imprensa poli os campos começam 
“ima oppoição prom dh 

   

    

  

  

    
   

   

   
  

    

a do goverro, “e não perca o costumo onão Acabo 
pectaculo do ralhar ds comre es da situação tem querido fazor tar “due a eobida do er. Mello Gonvei Ei nica mente devida. à respeitavel idade  achaques de 

sua exeellencia, de que se pódo concluir que não. 
da nada. para gente envelhecer do im dia para O outro, como subraçarmos uma pasta de ministro. 

Que jeto no à de exemplo nos varios 
dora de gu cicistana, para 

“que! se niistem x sete pés das tentações dl uma 
Pasta, afim de não passarem pelo desgonto de Mo 
unarem velhinhos e ginjue em bon letra redonda 

     

    

  

   
  

  

        

  

  

  

a to Flo alguna Mito depois de subirem ds ertoncins do poder. 
b ? que, se esto caso assim como se deu   

- Mello (Gouveia, que tem a coragem dos 

        

  
 



  

O OCCIDENTE 
  

  

sou cabellos brancos, e dava cs sigente com os pés de gallinha o tempo, não teriamos agora à lamentar gorios co 
tos sobre o mosnieo do Cliudo para provar e a agua. eireasiuna assim como rejuvenedeo por fra 
tuinbem rejuvencase por dentro Para, destruir, porêm a versão dos achaques do 

o Con o meto ar. Mello 
or não. querer tran myialio Navarro 4 bagateila de com e 

à Londros tratar negocios 

  

      
  

     

  

   

  

    

  do Estado. on 
“Apesar da exiguidado da 

quem a nelmase salgadinha e fizesse do agreiro tum     

    

  

  ração hot 
cavaleiro, com grande gaudio das gentes vidas. do escandalos como do pão noso de cada din Entretanto ainda pareee não ser esta à verdad a at ai do e Mo Guns o 

des ração dia ga matem que or. 
Qio Navarro não fit incumbido de nenhuma misado “fieial em Londres e por isso nada ter a receber 
dl Becas do Estao pare me aque se eoneluc daqui é que estamos em pre- da ante ao que se deu com 

nda hoj por 

  

   
  

   
  

  

    
     

  

pa 
Dara en 

ps a 
Se qe RE organisar, € 

  

     
  

     
  

     
   

  

  

  

  

  

  

  

       
   

   
      trario mui ente boa tem 

tos d'elles. A 

João Verdadés 

CENNCIENO 
RESENHA NOTICIOSA 

  

Ftuscisco Avcusro Menoes Moreno. — Faleceu. na sua casa do. Largo do Quina famti pla do Cope Far. robo) em Lisboa, O sr. Mendes Monteiro opulento capitalista coa forruna est cal. Salada em 4.000 contos de réis O 3% Mendes Monteiro fez asua ortunano Ba sil, e ha muitos annos que vvia em Porcugal ton do Fesidido em Coimbra durante o“ resspo qui seus filhos al estudaram e se dodtosaras. fim Lisboa o sr. Mendes Monteiro empregava a sua actividade, que era grande apezar da tado, dice Rindo os seu negostos « 1 várias edihessdes que andava fazer séndo um dos primeiros propida Bos da capital, oi um dos fundadores dos Albergues Nocu- nos essa tão. util instituição “inicia por ELE D. Luiz, que chamou flra ella a atenção de Alguns cavalheiros abastados e de coração genes 

    

Méndes Momeiro fotum desses escolhidos pelo 
faleçido mowarcha. para o ajudar ma sua eles e 
set para a vida do opulênto capitais na é 
dos a que menos recommenda asia memoria 
el nulo onde o ac panhou me 

rodo corda, uma voz se levantou par fazer Ore: 
Tosco do falecido que ali baixavas essa voz ii 
io He conde de Valenças, que passando em ra 
e Psvisea os factos da via de Mendes Mom: 
a a óleo os seus servos dos Albermes 
beba ds quo su excellencia tem tambeghsi: 
do o mais editado protector. 

"De Tás as fbres que o lúsre orador disper. 
son sobre a campa do morto foi seguramente à 
Re dopiado Signlicada na cooperação do finado 
ds borges! Nocturos, à que. mais louvores 
dá áua memoria, 

  

na A Ea SU GA 

  

   

  

  

   

   

  

  

REAL ACAD-MIA DE AuaboRES Dk Musica —Inau- 
gurou “os seus concertos, na presente epoca, com 
uma explendida festa à Real Academia de Ama- 
dores de Musica, em a noite de 24 do mez que 
acabou. Com este primeiro concerto realisou-se à 
distribuição de prémios presidida pelo sr. infante 
D. Affonio, como representante de suas magesta- 

  

  

  

DR, KOCK, Descontuvor vo RExEdIO CONTRA A TYSICA 

  des que por incommodo de saude nã 
comparecer. ; 

O prograimma do conceito foi magistralmente: 
executado, distinguindo-se entre os concertistas à 
Ex Sr* D, Elvira Peixoto, D. Beatriz Bizarro e 
D. Hermínia Lopes Monteiro etc. 

O professor Hussola recebeu o diploma de chefe 
honorário da musica da Real Camara. 
“Agradecemos o convite que recebemos para este. 

explendida concerto, 

poderam 

     

isAscotação so Camo De Fo pe Vo. — calizou-se” no dia 4 do mez passado a inaug sagão do ramal do caminho de ferra de Santa Com haiDão a Vizeu com grande emusiaamo dPaquel- Jes povos, que sé agelomeravam nas estações, vi. ctorando à comboio que pela primeira vez atra” vessava os seus povondos. O comboio festivamente embandeirado e enfei tado de flóres € verdura, puchado por uma ma- china denominada «Vizcu' conduza os srs. conse. Íheiro Thomaz Ribeiro, ministro das Obras Publi. as, reverendo Bispo de Bethiaida, conselheiros Matos e Almeida” dEca, engenheiros. Verne Aguilar, Magalhães, Sivá Momo, Roma Barbo! 28, Ferreira de Meiquita da fiscalização do gover 0, osé Guedes da Companhia Regl dos Caminhos de" Ferro Portugezes, Reunes « Manoel Emydio da Siva a Companhia Nacional, alem de grande número de convidados: 
Todas às estações Estavam vitosamente orna- mentadas é ma Parada de Gouta levantaram-se 

  

  

  

  

E RR 

EN es Rodo NNiden com arc raro oa 

fe é 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e a 

  

  Tostes para o sm do rece mento” geral “de população que façem 
pato do decreto di” 19 de digembro de 1889. Lisboa, Imprensa Nacional, vino. Publicação do. Ministerio das Obras Pu. dlicas, Commercio € Industria é importante 0 trabalho de estatística quests atrações regolam, & muito Seria para desejar que o publico lhe pres igme todo à deu apoio, fasitando to dos “os. esclarecimentos que se pedem, 
aci que AM poder faz one enEEa mento geral da população tão Verdadi To quanto possivel, porque só, assim elle poderá utlisar é produzir os beneficios que resultam d'estas estatisticas, que são à verdadeiro baromeiro por onde se co- nhece o valor das povoações. 

  

  

    
  

  

A Carta de Cosa comediz em 1 actor original por José Geraldes de Queiroz, Lico, 189: Est comedia fo epretem tada 16 thestro do Gyranasio onde tev um. bello acolhimento. do publico. É 
gadi, que melhor se avalia vendo-a em cena que Tendo-a no livro. Brimeira pro- “ueção teatral do auctor, póde cons 

    
    

  

  

  

  

Questões de Responsabilidado moral é jurídica, responsabilidade civil e respon. abilidade criminal, direto e plilosophi duas theses” propobias “1 stgundo!con grasso internacional danthropologia cri iminal, por Armelin. Junior, advogado. Lisboa. go. Typographia. Universal Um. iolhero de é poginas. n.8 Analy: sa com grande competencia a discussão que sobre à responsabilidade criminal teve logar o congresso de anthvoploga criminal, reunido 

    

joa ha dois annos, 

  

  

NA ILUSTDO 
OCCIPENTE 

Para 1891 
104 ANNO DE pUBL 

  

ação 

  

   este almanach, 
e encommendas na 

EmprEZa DO OCCIDENTE 
Lanço no Poço Novo — Lisos. 

  

Preço 200 réis—Pelo Correio 
2220 réis, 
  

Typ. é lyth. de Adolpho, Modesto & Ga 
Rom Nora do Lelo 45 à 45


